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Você tem que se aprontar, Fanny - disse a Sra. Goodall 

ra , 
Não vou esta noite - disse Fanny bruscamente. E a Tamí . iamília 

parou de repente. - Vou ficar c 8 q GEHRING, Sônia f om você esta noite, mãe , = acres. 

centou. 
É 

- Seria melhor, minha menina - disse a Sra. Goodall tai . a , 1iSon- 

jeada e confiante. 

A TEXTUALIDADE E A TEORIA DA TRADUÇÃO 

Mestre em Lingúistica 

Prof. Adjunto do Departamento de Linguas Modernas (IL-UFRGS) 

  

SS



  

Nestes ultimos anos muito ss tem escrito e discuti- 

do a respeito de Linguistica Textual e Teoria do Discur- 

so, porem pouco se procurou arlizar, de fato, suas des - 

cobertas, a nível da prática. 

A hipótese de trabalho ca Linguisrica Textual con - 

siste em tomar como unidade basica, ou seja, coro obje - 

to particular de investigação. nao mais a palavra ou a 

frase, mas sim o texto, por serem os a ted a forma es- 

pecifica de manifestação da linguagem. Têm-se, assim, a- 

iém de analise transfrástica e gramatica de texto,outras 

denominações tais como Textologia, Teoria de Texto. -Ana- 

lise do Discurso, Textualidadea. 

Não podemos e nem queremes discutir aqui os ricos 

conteúdos teoricos de todas essas concepções textuais, as 

sim como não pretendemos também definir ou debater o que 

vem a ser, propriamente dito, uma teoria da tradução. 0 

que nos interessa também não é evidenciar o aspecto | in- 

terdisciplinar da Linguística Textual e suas implicaçoes 

mas sim, mostrar a aplicabilidade de uma Linguística Tex 

tual para o aperfeiçoamento ds uma teoria da tradução 

que encare a língua como expressão, representação e ape- 

lo do conhecimento do mundo nc mundo textual.
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É Uma ciência do texto que estuda a atualização da lin 

guagem através de textos na interação comunicativa, pode 

contribuir para a ciência da tradução.POis, traduzir é,so 

bretudo, atualizar textos da língua de partida para a lín 

gua de chegada. A concentração da linguística tradicional 

em sistemas virtuais e abstratos - intrínsecos da língua 

e quase que somente a nível da competência, impediu sobre 

maneira o desenvolvimento de uma teoria da tradução, por- 

que esta, por querer servir a aplicação concreta, necessi 

ta de uma teoria do desempenho, ou seja, do ato traduto - 

rio. Parece ser evidente que uma teoria da preferência pa 

ra todos os tipos ds operações da linguagem funcionaria 

melhor: Haveria preferências para a reprodução de "mundos 

textuais" (textual worlds) em textos de superfície (surfa 

ce text), para a realização/atualização de intenções e 

de a " para os "planos" atraves de "açoes do discurso", para a 

relação recíproca entre textos e situações, etc. 
A. 

Como sabemos, o procedimento de tradução foi: “abjeto 

de uma longa discussão sobre a tradução "literal" e a tra 

dução "livre'. Esta discussão estã fundamentada na concep 

ção errada de que possa haver uma equivalência de elemen- 

tos linguísticos independentemente de seu contexto de o - 

corrência, e, a que tal equivalência seria decisiva, de 

qualquer modo, para o emprego real da linguagem. O tradu- 

tor "literal" decompõe o texto da língua de partida em e- 

lementos isolados (cu em pequenos grupos de elementos) e 

substitui todo elemento por um elemento correspondente(ou   
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por um grupo correspondente de elementos) na lingua de, 

chegada. O tradutor "livre", por outro lado, avalia a fun 

ção de texto como um todo no discurso e procura elementos 

que possam cumprir ou desempenhar esta função na Situação 

da língua de chegada. O êxito/sucesso ou fracasso/insuces 
so de ambos os principios é, pelo menos, inseguro:pois u- 

"ma tradução demasiadamente "literal", alem de poder ser 

incompreensível, fica muito desajeitada e artificial - u- 

ma tradução muito "livre" pode levar a uma decomposição au 

até mesmo a um desaparecimento total do texto original. 

A equivalência de uma tradução com o original só po- 
de ser uma equivalência na experiência do participante da 

comunicação. Uma das principais fontes da não-equivalên - 

cia estã na pessoa do tradutor, quando este introduz suas 

próprias experiências no texto, encurtando ou restringin- 

do assim a experiência do receptor. Para poder agir con - 

tra esta perigosa tendência, O tradutor deveria procurar 

transmitir o mesmo tipo de experiência com o mesmo tipo '! 

de material lingliístico e, so ampliar, encurtar ou modi - 

ficar os componentes do texto quando isso for necessário, 

para assim possibilitar uma igualdade ampla e real a ní - 

vel de experiência. É secundário se os elementos do texto 

na língua de chegada possuem ou não a mesma posição nos 
seus sistemas virtuais como nos da língua de partida,pois 

tal preocupação leva, frequentemente a dificuldades inso- 

lúveis e desnecessárias. 

, O tradutor tambem precisa saber e conhecer que crite
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mente texto. Se 

tualidade desenvolvidos Por Beaugrande e Dresci 
haveremos de cConststar que o 

nao pode deixar de 
Tiago E 

ê Piica-los na prática do ato tradutorio 
mente por meio destas qu 

5 
destes que ele Compreendera os 

as operações de atualiza N ao da linguagem em for 

[8 

eme + -0S - Seu principal e único objeto 
Pois, coesão, coerênci ia, inten 

informatividade, Situacionalidade 

  

No ato tradutório, oO tradu 

ma boa tradução, 

E extremament Útil ao tradutor saber como que o sen tido co ei E E “.aci MU 

O Ceitua) esta l i j E 

ne 
t rela oOnagdo as e Xpressoces d 11 

es 
> oe da -“ingu como esses ser tid o Os podem ser resumidos e transformados 

de estruturas 

  

+ , a - Es 
to que a construçao de mundos t r t 

» para estudar as hi 

Õ Q 

n o PE E v E q
 

+ ) 

Enitivos num modelo! 

iguraçao dos Conceitos! 

  

ovo estudo do significado nrforme es- 

te principio. A comunicação humana (que e texto) exige c 

lém do conhecimento declarativo (afirmações « 

conviceçess) tambem o conhecimento procedura: fatos 826) 

convicções de uma maneira apropriada para derernin 

  

sos e certos tipos de operação). ora. e exata 

boraçao de uma teoria semantica, a nivel do desemperho. qe 

a ciencia da tradução sempre careceu. O Significado como 

  

qualidad q ou traço marcante da língua, no texto, e para 
. 

os autores apenas um caso especial de aquisição, armazena- 

mento e emprego do conhecimento em todos os tipos da ação 

humana. Visto que o uso da língua é altamente diferencia- 

do e regulado por convenções sociais, é possivel estudar 

q o acesso semantico no processo declarativo-procedural da 

interação comunicativa a nível global. Pesquisas de cam - 

Po mostraram aos autores que, quando se emprega expres -— 

soes linglísticas comunicativamente, ativamos as respec - 

a tivas relações e conceitos, i.é o 

  

do na elaboração do texto, em forma de “modelos globais". 

Uma das caracteristicas destes modelos globais é chamada! 

pelos autores de “"spreading activation"; quando uma unida 

de do conhecimento é ativada, as demais unidades inter - 

ligadas no armazenamento são igualmente ativadas. Os co - 

u 

nhecimentos determinante e tipico são importantes nesta 

difusão da atividade (spreading activation). Não podemos 

tratar aquit odos os aspectos da semantica procedural el a] 

borados pelos autores como os princípios basicos da coe - $ 
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rencia. O ré j e n a 
tradutor + porem, se quise se ficiente 

: 

r er e E No sa, 

oficio, eci 
Ss 

Cc precisa percebe e conhecer as leis gerai 
> e e r s cFrais que Ff; 

a 
ze zem com que um texto seja coerente 

Uma estr tura ngu E ap lsa er e a 
utu + | gluis lc Frecis s d e entendida e Ta- 

ceita par qu ss ser s na r raçao na TIS 
po a usada 

a e 
e ç c omunica V a 

Essas 
L r a e e 

atitudes condicior am uma certa e e o -erancia p ar o a “ s 

  

SV / € e oer a medida a 
CG J u 

a m 
bios de cCoesao e de coe encia n Q 

Jes os/dis r à e 
é meaic € 

qu ouver onv 
e ilca Pr 

e r niencia ) 
e conve e e ob etividade na comunic Çao o 

duzir text textos e compreender textos implica em " açoes do dis 

curso que se + 
a 

e erve au piano". A intencao comunicativa 

produ é P tor de texto e estudada atraves desses 

A comuni serve I r e ns e 
icaçao se e a uma infinidad de fi 

| 
e bYigi: a 

cas as circunst i e ná Ss n stant 
unstancias e cor diçoes, mas jao ob 

emprega meio 
co 

Ro 

E 3% me Ss assombrosam j 

o e : x Tr ente I na se no À 
E nomico e, ) rocesso ad 

“*omunicação a e = enta + poucos isturbios 
“"+vdçãoO, aparecem su Pp e ement 1 rpreendent e é a poucos cCisturbios 

e oucos al-entendi o m o nao Jemos 
Pp T entendia | l s. De u + ado, ao podemos 

dutores ) eTtinir eu e s 

res procurar defini a fui çao dos - element c 

RES em tod A as z Ss OCos os contex im inaveis o ro, Dor mas 
tos 1 aginavei : d out é ro,por h, , 

jOCSmos supor ou aceitar if text sej a siNn- 
que odo o con x to a o 

guiar e sem par, de tal » de tal modo que na í e nao fosse po i 1 j ssivel fã - 

trar e classific lass ar suas regulari s aridades sist ati Stematicas. A tare 

fa central de uma ciência do text o e encontrar reg larida- 

des pelas q a T - e enc r 
Ú unçoes n ncionais so conc t 
ais as 1 onve o À à no uso concreto 

j irr : jar qstars eia firmadas o seja nocliíicadas A a lr E 
É am con 

. partir caqu 

i am E OS: so: 5 e E 1 o Rs = é 1 os para + ação e uma eo a a j 

rã criterios ra a elabor a teor ca traqu 

ção ) i id Ç que considerasse o sentido e o conheciment a í , nhecimento nivel 
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da"perfomance". O próprio conceito de textualíidade exige a 

investigação da influência da intertextualidade como um 

controle metodologico das atividades comunicativas em seu 

todo. É isso que o tradutor, em termos teoricos e praticos 

deve conhecer. 
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